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A Fundação Dorina Nowill pelo olhar de seu cliente
Desde que iniciamos nossa gestão, temos enfatizado que a excelência do nosso trabalho deve se assentar em um binômio fundamental: participação de toda a equipe nas tomadas de decisões e olhar primordial para o cliente/usuário como centro de nossas prioridades.
Com isto, foram eliminadas muitas barreiras burocráticas e comportamentais que separavam a Fundação Dorina do cumprimento de seu propósito, e soluções criativas vêm sendo geradas ano a ano, sempre contando com o comprometimento dos colaboradores e, mais ainda, com a ativa intervenção da pessoa com deficiência visual no atendimento de seus interesses e necessidades.
É com muito orgulho que apresentamos este relatório anual, inteiramente desenvolvido sob o olhar e perspectiva de uma de nossas usuárias, que participou de todo o projeto e elaborou os textos que guarnecem a apresentação dos resultados.
Os indicadores de desempenho, produção, e também econômicos, retratos de um ano difícil da nossa economia, estão aí; mas ornados por comentários que fogem do puramente físico para tangenciar o metafísico que, ao final, define a essência do nosso fazer. E é um prazer constatar que continuamos a iluminar a vida de tantas pessoas, que as soluções que cultivamos foram transformadoras de suas vidas, e que por nosso trabalho pessoas com deficiência visual puderam se emancipar e conquistar autonomia, autoestima e desenvolver suas competências e talentos.
Nossa visão de futuro abrange a atuação em tecnologia, emprego, educação, o trabalho em rede e a disseminação de conhecimento sobre a deficiência visual, dando maior visibilidade à nossa causa. 
Continuaremos, desta forma, fiéis àqueles para os quais dirigimos nossos esforços e vocações e que dão significado ao nosso fazer: as pessoas com deficiência visual em todo o Brasil.
Quem faz esta história
Foco no cliente é a ferramenta fundamental em nossa gestão. São 184 funcionários e 314 voluntários comprometidos em “Fazer a diferença” e oferecer uma contribuição única, no momento certo, gerando os resultados esperados. Inspiradas por nossa fundadora Dorina de Gouvêa Nowill e pelo propósito da organização legada por ela, as competências de nossa equipe transparecem em conhecimento, habilidade e atitude. 
PROPÓSITO
“ILUMINAR A VIDA DOS QUE BUSCAM PLENITUDE COM A DEFICIÊNCIA VISUAL, CULTIVANDO SOLUÇÕES TRANSFORMADORAS.”
VALORES
RESPEITO, ÉTICA, DEDICAÇÃO E PERSEVERANÇA.
MISSÃO
Facilitar a inclusão social de pessoas com deficiência visual, respeitando as necessidades individuais e sociais, por meio de produtos e serviços especializados.
ATUAÇÃO
Para acolher de forma ágil e eficiente todas as pessoas que procuram por seus serviços, a Fundação Dorina atua da seguinte forma:
Serviços de apoio à inclusão: proporciona, às pessoas com deficiência visual e suas famílias, programas de reabilitação, educação especial, empregabilidade e acesso à informação, por meio de produção e distribuição de livros em braille, áudio e digital acessível Daisy.
Soluções em acessibilidade: oferece recursos para que empresas e pessoas tornem seus produtos e serviços acessíveis, como a transcrição de material em braille, produção de livros falados e digitais, cursos e capacitações, consultoria em projetos de empregabilidade e inclusão profissional, além de avaliações de acessibilidade arquitetônica e sinalização. 
Dorina de Gouvêa Nowill
Vencer na vida é manter-se de pé quando tudo parece estar abalado.É lutar quando tudo parece adverso. É aceitar o irrecuperável. É buscar um caminho novo com energia, confiança e fé.

Dorina de Gouvêa Nowill faleceu em 29 de agosto de 2010, aos 91 anos de idade. Deixou ao Brasil e ao mundo uma instituição reconhecida pela qualidade de seus livros acessíveis e serviços de reabilitação. Deixou à pessoa com deficiência visual a oportunidade de viver com dignidade e às pessoas que enxergam uma lição de vida.
Perseverança, caridade, resignação e paciência são as lições deixadas por esta paulista que enxergava o mundo com os olhos da alma. Cega aos 17 anos, Dorina foi criadora da instituição que leva seu nome, onde exerceu até a sua morte o cargo de Presidente Emérita e Vitalícia.
Educadora, humanista, profissional de atuação e reconhecimento internacional, ao longo dos anos Dorina de Gouvêa Nowill recebeu diversos prêmios e homenagens. É considerada uma das pessoas mais influentes do Brasil no século XX por seu legado em prol da educação, cultura, reabilitação e profissionalização de pessoas cegas e com baixa visão.
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PRINCIPAIS RESULTADOS 2014
Acesso à EDUCAÇÃO
5.000 pessoas impactadas por cursos, capacitações e sensibilizações a respeito da deficiência visual
196 títulos didáticos no formato digital acessível Daisy para editoras
114 títulos em braille para o CAPE/SP
AUTONOMIA

21.874 atendimentos
700 famílias apoiadas
1.178 pessoas reabilitadas
POR IDADE (AGE)
142 crianças (0 a 11 anos) 
74 jovens (12 a 18 anos) 
572 adultos (19 a 59 anos) 
390 idosos (acima de 60 anos) 
Acesso ao TRABALHO
107 pessoas qualificadas para o mercado de trabalho
7  cursos nas áreas de Massoterapia, Rotinas Administrativas, Informática e Avaliação Olfativa
Acesso à INFORMAÇÃO
2.576 instituições, escolas e organizações beneficiadas
254.000 livros distribuídos
nos 4 formatos
DISTRIBUIÇÃO POR FORMATO
145.794 em áudio 
92.049 em braille
15.000 em fonte ampliada 
1.541 em Daisy
 1.435 total de livros 
acessíveis produzidos
PRODUÇÃO DE NOVOS  TÍTULOS POR FORMATO
636 em áudio 
410 em braille 
e fonte ampliada
369 em Daisy


Rede de Leitura
10 oficinas de leitura inclusiva em todo país
86 organizações envolvidas
Em 12 estados, com grupos de trabalho em 9 estados
Biblioteca do Livro Falado
939 clientes da Revista Veja Falada
2.665 clientes ativos na Biblioteca Circulante do Livro Falado
11.043 livros emprestados pela Biblioteca
458 clientes atendidos na produção de livros sob demanda
1.289 obras produzidas sob demanda (todos os formatos)
Vale a pena ser   parceiro dessa causa!
Quais são as fontes e onde são aplicados os recursos?
Projetos 37%
Soluções de Acessibilidade 31&
Nota Fiscal Paulista 2%
Outlet 1%
Mantenedores 29%
 
Acesso à Educação 32%
Acesso à Informação 37%
Acesso à Autyonomia 19%
Acesso ao Trabalho 12%
No Brasil, existem cerca de 6.500.000 de pessoas com deficiência visual
homens: 40,76%
mulheres: 59,24%

Deste total, 5,99 milhões possuem baixa visão e outras 506 mil são totalmente cegas, o que representa mais de 3% da população brasileira.
Porcentagem da população com deficiência visual por idade
Criança | 0 - 14 	| 5%
Jovem  |15 - 24 | 10%

Adulto | 25 - 59 - 48%
Idoso |  + 60 anos	37%

8,6% Região Norte
574.823 pessoas

33,3% Região Nordeste
2.192.455 pessoas

6,6% Região Centro-Oeste
443.357 pessoas

38,4% Região Sudeste
2.508.587 pessoas

13,1% Região Sul
866.086 pessoas
Parceiros de Visão
Todas as conquistas e resultados apresentados neste relatório só foram possíveis graças aos nossos parceiros, mantenedores, doadores e clientes. Em 2014 arrecadamos R$ 16.370.000,00, que permitiram a 150 mil pessoas com deficiência visual que pudessem ter suas vidas transformadas.
PARCEIRO DE VISÃO - DIAMANTE
Banco Bradesco
PARCEIRO DE VISÃO - OURO
Globosat
Fundação Itaú Social
Libbs
Cielo 
PARCEIRO DE VISÃO - PRATA
Samsung
Sanofi
Tania Bulhoes 
Rádio Cultura
Ticket
Alupar & Cemig (STN) 
Capitale Energia Comercializadora S.A. 
Empresas Rodobens
CBMM
IMESP
Arthur Caliman
Fundação Prada
PARCEIRO DE VISÃO - BRONZE
Fundação Cásper Líbero
Kraton
Le Postiche
BIC Brasil
Magazine Luiza
Metalurgica Mococa
RIP
Brasil Cap
Rádio Alpha
Fundação Beneficente Elijass Gliksmanis 
Instituto Helena Florisbal
Via Quatro
Instituto Votorantim
QBE Brasil Seguros S.A.
Carrefour 
Melhoramentos
BGC Liquidez
Innova
L’Occitane
Planservi Engenharia
Isapa 
TEBE
Colégio Dante Alighieri
Associação Beneficente Escandinava Nordlyset
CRS Brands - Cereser
Faber Castell
Indústria Gráfica Brasileira - IGB
Mineração Jundu 
Tegma
Trench Rossi e Watanabe Advogados
Unifi
EMPRESAS AMIGAS
Abaixo apresentamos as empresas que doaram produtos e serviços, bem como notas fiscais do Programa Nota Fiscal Paulista, e contribuíram para que nosso trabalho pudesse ser realizado, beneficiando milhares de pessoas cegas e com baixa visão.
Planemas
Controller Suporte Empresarial 
Círculo de Trabalhadores
Cristãos de Vila Ema
Fundação Cultural do
Pará Tancredo Neves
Centro Comercial Oriente 500
Veneza Transportes e Turismo
Parracho Comércio
de Doces e Bebidas
Riacho Embalagens Flexíveis 
Andressa Jeans
Indústria e Comércio
Mazzoconsult Consultoria 
Esca Assessoria Contabil
Indufix
Barasch
J  H  Controladora
Andorinha Supermercado
Supermercado Bergamini
Frei Caneca Shop. Convention Center
Ama Tubos
Toledo & Associados
W E Controladora 
P.A. - Produtores Associados
O.W. Purple Representações
Union Rhac 
Metalurgica Cartec
Asistbras Assistencia Ao Viajante
Industria Arteb 
Auto Tapeçaria Alemão
H. Massis Junior Estacionamento
Jl Indústria de Peças Técnicas
Colégio Santa Cruz
Advocacia Weslaw Choeya
Francisfer Comercial 
Indústria Tudor SP de Baterias
Zanotti
Editora Atlas 
Pia - Sociedade Filhas de São Paulo
Cleber Zemella Imobiliária
Arqplast Plasticos 
Rocca & Veiga Corretora de Seguros 
Apoesp - Bara Menezes & Montez Advogados Associados
Liverpool Diversões & Eventos 
Weigand Empreendimentos
e Participações
Casa Neolux 
Conlux Controles Eletrônicos 
Associação Beneficente
do Estado do Espírito Santo
Mosteiro São Paulo da Cruz
Costa Lion
TV4 Digital 
Casa Real Comercio de Papeis
Partner Engenharia
e Arquitetura
Sensor Qualyton Aplicações Mecanicas e Eletronicas
Novelty Modas S/A
Projesom Rent Services Participações Ltda
Instituto dos Deficientes
Visuais de Catanduva
R.Cantagesso - Midia Promoções - Me
Sindicato dos Professores
e Funcionários Municipais
de São Paulo – Aprofem
UP Paper
Acabamentos Graficos Terceirizados
Supermercado Bandeira
RTX Ltda - Me
Labordental
SCM Comércio de Móveis
Agro Comercial  Campo Vitoria
Margraf
Casa Tognini
Estrutecnica
Inter Textil
EMC Serviços de Secretaria
Alianças Ninfa
Klabin
Avícola Dacar
CAQ - Casa da Química
Yolanda de Arruda Agricola
Della Via Pneus
Seletti Culinária Saudável 
Use Huck
Emar Batalha
Qóculos
Chocolat du Jour
Amor aos Pedaços
A Miniatura
Shopping Ibirapuera
A quituteira Indústria de Produtos Alimentícios LTDA - Me  
Arev 
Arezzo - Shopping Santa Cruz
Auto Posto Alameda Santos
Balonê
Shopping Pátio Paulista
Bazar das Tintas
Bike Time
Botanic
Chocolates Brasil Cacau Itaim Bibi
Brigadeiro Bistrô
Café do Villa
Caminho das Tintas
Cara de Cuica
Casa & Loja
Cervejaria Compadrio
Chaplin Pizzaria e Restaurante
Chilli Beans
Shopping Santa Cruz
Chocolat du Jour
Chocolates Brasil Cacau  Jardim Paulista
Chocolates Brasil Cacau 
Largo do Arouche
Ci&T
Cia. das Rações
Classic Fechadura e Ferragens
Colégio Giusto Zonzini
Colégio Vaccaro
Collins Outlet - Pompéia
Comtesse - Shopping Pátio Paulista
Criatiff - Shopping Pátio Paulista
Criatiff
Shopping Santa Cruz
Den Optika - Pompeia
Ekoa Café - Vila Madalena
Emporio Gutierrez 
Farmácia HN Cristiano 
Farmácia Sensitiva
Vila Mariana
Fleury Consultores Associados
Galluzzi Calçados
Gêvona 
Global Pharma Vet
Hand Book
Shopping Pátio Paulista
Hand Book
Shopping Santa Cruz
Havanna|
Shopping Pátio Paulista
Hering Kids
Shopping Santa Cruz
Hering Store
Shopping Pátio Paulista
Hooters - Shopping Plaza Moóca
Hooters - Shopping ABC
Hope - Shopping Santa Cruz
Ibiza - Shopping Pátio Paulista
Imaginarium
Shopping Pátio Paulista 
Juiti Kume 
Kassis - Vila Mariana
Khelf- Shopping Santa Cruz
Kipling - Shopping Pátio Paulista
Kirey Calçados
Shopping Santa Cruz
Kopenhagen
Shopping Santa Cruz
L’Occitane au Brésil
La Façon - Shopping Anália Franco
La Façon - Jardins
La Vie En Douce
Leão de Oros
Levi’s - Shopping Santa Cruz
Lupo - Shopping Santa Cruz
Mandarina Cakes & CO
Mercattino Di Lucca
Miguel Giannini Óculos
Morana Acessórios
Shopping Pátio Paulista
Morana Acessórios
Shopping Santa Cruz
Mundo Terra
Mundo Verde - Vila Madalena
Nova Med Tec
O Bonde Restaurante
Ótica ABC - Shopping Pátio Paulista
Óticas SR
Padaria Luana & Nayara
Pães e Doces Nova Millennium
Palmipé - Shopping Santa Cruz
Panificadora Pompéia Chic
Pão de Queijo
Papel Magia
Papelaria  Magic Place
Pimenta Verde
Pintar Pompéia
Pirapora Café e Conveniência
Plena Jardins
Posto Shell - Itaim Bibi
Puket - Shopping Pátio Paulista
Puket - Shopping Santa Cruz
Rancho da Empada - Vila Clementino
Rede Farmaceutica
Residencial Yolanda
Restaurante Capitale
Restaurante Nou 
Sacolão Higienopolis
Samyra Joias - Shopping Santa Cruz 
Santa Lolla
Shopping Pátio Paulista
Seduti - Shopping Morumbi
Seduti - Shopping Pátio Paulista
Sena Park Posto
Spa Shoes
Stroke - Shopping Pátio Paulista
Sunny Bikes
Supermercado Dona Maria
Timeland - Shopping Pátio Paulista
Tomateria Pizza & Cia
Tre Caffe
Tricomar Bazar
Triton Eywear - Shopping Santa Cruz
Uncle K - Shopping Pátio Paulista
Uny Couros - Shopping Pátio Paulista
Utilplast - Jardins
Valfrance - Vila Clementino
Via Uno - Shopping Santa Cruz
Vila Aurea das Pães
Will the Rose
Winepro
World Tennis
Shopping Santa Cruz
WTG - Shopping Santa Cruz
Jr. FAAP Consulting
RMA Comunicação 
Todos a Bordo
Hammes
Mares Brasil
Madame Ninna
marca do Arthur Caliman
Confetti
Vi and Co
Liquido
Grifes e Design
SAAD
Cleo Aidar
Jo de Mer
Atelie Josephine
Parresh
Lívia Monteiro
Zelo
Jogê
Nutria
NK Store
MOB
Kuka
Hope
Isabella Fiorentino
Presentes Mikey
Missinclof
Fabiani Saude Animal
IFF - Empresa Amiga
Caixa Banco Geral
Brasil Lau Rent 
Estúdio Cako Martin
Antena 1
Ibis Interlagos
Mercure Nações Unidas
Mercure Vila Olímpia
Adagio Berrini
Mercure Vila Olímpia
Ibis Budget Morumbi
Ibis Morumbi
Adaggio Itaim
Mercure Paulista 
Novotel Morumbi
Mercure Pinheiros
Mercure Funchal
Gran Mercure Ibirapuera
Mercure Moema
Ibis Congonhas
Pullman Ibirapuera
Casa do Araújo
Paris 6
Seletti 
Delicaté
Cafezal CCBB
Cantaloup
Tavares
Percussi
Família Presto
Tasca da Esquina
Ekoa Vila Madalena
Barbacoa Morumbi
Aconchego Carioca
La Tambouille
MYK
Mania de Churrasco
Samosa & Company
Barbacoa Itaim
Rodeio 
Lá da Venda 
La Glória Pizza Bar
Sofá Café
A Bela Sintra
Pecorino
Nou
Ecully
Sal Gastronomia
Josephine 
Marakuthai
Chocolat Du Jur
Túnel do Tempo
Barbacoa D&D
Lilló
Bar do Alemão São Paulo
Coffee Lab
Condessa
Mercearia do Conde
Stuzzi
Tantra
Attimo
Bar da Dona Onça
Amor aos Pedaços
MANTENEDORES
Um agradecimento especial aos nossos 15.408 Amigos Mantenedores, pessoas que acreditaram em nossa causa e fizeram doações durante 2014, possibilitando autonomia e independência às pessoas com deficiência visual atendidas na organização. Conheça alguns deles:
Beatriz Vilmar
Edenor Vieira Mendonça
Lair Antonio de Souz
Marco Antonio Varella
Mônica Abate Gugliemi
Pedro André Donati
Waldir Luiz Braga
Walter Santos Filho
MARKETING RELACIONADO À CAUSA
As campanhas de MRC são uma ótima oportunidade de unir marcas em benefício da causa das pessoas cegas e com baixa visão, melhorando os resultados da empresa e gerando visibilidade. Em 2014 desenvolvemos as seguintes ações:
Parceria com a rede AMOR AOS PEDAÇOS
Em dezembro, todas as lojas de São Paulo doaram R$ 7,00 por Bolo Sonho de Natal vendido
Segundo ano da parceria com CAKO MARTIN
O artista produziu uma estampa exclusiva para produtos à venda no Dona Dorina Outlet Multimarcas.
Segundo ano da parceria com Chocolat du Jour
Em novembro, a coleção Choco Damia teve 10% das vendas revertida para a Fundação
Parceria com a joalheria Emar Batalha
A joalheria doou 5% da venda de todas as jóias no almoço oferecido a clientes VIPs
Segundo ano da parceria com Seletti - Suco Colorido
A cada Suco Colorido vendido em todas as lojas da rede Seletti, a empresa destina R$ 0,50 para a instituição.
DONA DORINA OUTLET MULTIMARCAS
Novos parceiros aderiram à causa, apoiando uma importante forma de sustentabilidade da Fundação Dorina.
Arthur Caliman
Cleo Aidar
Confetti
Daniel Magazine
Fillity
Grifes & Design
Hammes
Hope
Isabella Fiorentino
Jo de Mer
Jogê
Kuka baby
Le Postiche
Líquido
Lívia Monteiro
Madame Nina
Missinclof
MOB
NK
Nutria
Presentes Mickey
Saad
Tânia Bulhões
Veston
Vi and Co
Zelo
Por que Eu Ajudo?
“Meus queridos amigos da Fundação Dorina, vocês são muito especiais em minha vida, tenham a certeza de que penso muito em vocês. Desejo que o Marquinhos cresça e realize seus sonhos, assim como realizo os meus todos os dias. “Se eu não tenho os olhos, encontrarei outra forma de me comunicar”, Louis Braille!”
LÚCIA MARA FORMIGHIERI - Amiga mantenedora de Pato Branco – PR
“Gostaria de parabenizá-los por mais um ano de vida trabalhando em prol das pessoas com deficiência visual. Trata-se de um trabalho digno e tenho certeza de que é feito com muito carinho. Tenho orgulho de fazer parte dos contribuintes desta Fundação.”
REINALDO ROQUE DE PALMA -= Amigo mantenedor de Rio Claro – SP

“Parabenizo pelo bom trabalho e principalmente pela seriedade da Fundação. O Brasil necessita de mais pessoas engajadas e comprometidas em fazer o bem.”
MARIA YOCHIME HIRANO - Amiga mantenedora de São Paulo – SP

“Eu adoro vocês e agradeço pela oportunidade de poder contribuir principalmente com os cupons f iscais que me são dados por tanta gente boa! Temos que levar adiante o trabalho da minha amada Dona Dorina que tanto amou a Fundação.”

MARIA STELLA RIBEIRO DO VALLE - Amiga mantenedora, de São Paulo – SP
“A TEBE procura traçar suas estratégias empresariais alicerçadas em pilares de dignidade, caráter, civismo e espírito empreendedor, atuando com comprometimento em relação à comunidade e com responsabilidade social. E foi este cenário que encontramos na Fundação Dorina, uma instituição que tem transparente o seu propósito de contribuir para a inclusão social das pessoas com deficiência visual, proporcionando-lhes melhor qualidade de vida, bem estar e dignidade. Sentimo-nos orgulhosos em poder contribuir com a instituição, que mantém suas ações dentro dos princípios exemplares de ética, respeito e de desenvolvimento humano. É uma honra estar inserida neste cenário de transformação social e isto demonstra que nossas ações e diretrizes empresariais estão na direção correta e desejada, para obtenção de um desenvolvimento social sustentável.”
ANTÔNIO CARLOS CHINELATO - Diretor Presidente da Concessionária de Rodovias TEBE - Parceiro de Visão
“A Fundação Itaú Social trabalha por uma educação de qualidade que garanta para todos as oportunidades de aprender e de se desenvolver. A parceria com a Fundação Dorina, já de longa data, soma a esta missão, possibilitando que o Programa Itaú Criança, que mobiliza a sociedade para a leitura, chegue também a crianças com deficiência visual.  Apoiamos a Fundação por reconhecer o comprometimento e relevância do trabalho desenvolvido e esperamos que essa parceria continue nos orgulhando e rendendo bons resultados.”
CLÁUDIA SINTONI - Coordenadora de Mobilização Social da Fundação Itaú Social - Parceiro de Visão
“Quando a autonomia de pessoas com deficiência ainda era um grande mito em nossa sociedade, a Fundação Dorina já buscava incentivar seus clientes a serem independentes. É gratificante para nós do Magazine Luiza contribuir com os propósitos desta instituição.”
IVONE PAULA SANTANA - Gerente de Relações Corporativas e Sustentabilidade do Magazine Luiza
Destaques
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IMPRENSA
Em 2014 foram mais de 1.200 inserções em veículos impressos, internet, televisão e rádio de todo o Brasil, prestando um serviço à sociedade e fortalecendo sua imagem enquanto instituição comprometida e atuante na questão da deficiência visual.
REATECH
De 10 a 13 de abril, mostramos o mundo de soluções que a Fundação Dorina oferece às pessoas com deficiência visual, por meio de atividades que apresentaram aos mais de 400 participantes a importância da acessibilidade em empresas e situações do cotidiano das pessoas cegas e com baixa visão.
ESCOLA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL “PROFESSORA DORINA NOWILL”
No dia 26 de abril, a EMEI Cidade Ademar I passou a se chamar oficialmente EMEI Professora Dorina Nowill. Os professores, pais e alunos criaram uma bela exposição sobre Dorina de Gouvêa Nowill e também sobre a deficiência visual, com o intuito de envolver a comunidade e incentivar o respeito às diferenças desde a infância.
CAMPANHA PALAVRAS INVISÍVEIS
O livro Palavras Invisíveis é uma obra com textos inéditos dos principais nomes da literatura brasileira atual, publicados primeiramente em braille, o que reforça o conceito de inclusão cultural. Luis Fernando Veríssimo, Lya Luft, Eliane Brum, Ivan Martins, Fabrício Carpinejar, Martha Medeiros, Tati Bernardi, Carlos de Britto e Mello, Antonio Prata e Estevão Azevedo foram os autores convidados que escreveram textos para a iniciativa a partir do tema “Tudo aquilo que não se pode ver”. O projeto foi criado pela agência DM9Sul com o objetivo de alertar a população sobre a necessidade do acesso universal à cultura, já que atualmente mais de 95% das obras disponíveis no mercado editorial brasileiro não possuem versão acessível. A iniciativa contou com patrocínio da Novo Nordisk.
PRÊMIO NESsT
A Fundação Dorina foi uma das seis empresas selecionadas no Quarto Concurso de Negócios Sociais NESst Brasil e recebeu apoio para o desenvolvimento de planos de expansão dos negócios na área de Soluções em Acessibilidade. 
PARCEIROS DE VISÃO
No dia 27 de maio, no Iate Clube de Santos, sede São Paulo, homenageamos os parceiros bronze, prata, ouro e diamante da instituição. Em sua décima quinta edição, o evento teve a jornalista Izabella Camargo como mestre de cerimônias. Todos os parceiros demonstraram um grande interesse e orgulho em fazer parte de uma causa que beneficia milhares de pessoas com deficiência visual em todo o Brasil. 
BIENAL INTERNACIONAL DO LIVRO DE SP
Na 23ª edição da feira lançamos o aplicativo DDReader para Android. As mais de 1.800 crianças que passaram por nosso estande se divertiram a valer, participando de 36 rodas de leitura inclusiva, ouvindo histórias da Coleção Braillinho Tagarela. A imprensa também deu destaque a esta participação com mais de 50 veiculações.

2º semestre
PRÊMIO PEDRO KASSAB
A instituição recebeu o Prêmio Pedro Kassab, categoria pessoa jurídica. Instituído pela Associação Paulista de Fundações – APF, a homenagem é destinada a iniciativas e ações que foram destaque nas áreas de educação, saúde, cultura, justiça social, entre outras.
UM BEM QUE DÁ GOSTO
Durante todo o mês de outubro aconteceu a segunda edição da ação de Marketing Relacionado à Causa (MRC). Desenvolvida para comemorar o Dia Mundial da Visão, a iniciativa reuniu mais de 30 restaurantes, num roteiro gastronômico para todos os gostos e bolsos, com valores revertidos em prol da instituição.
CAMPANHA #EU APOIO ESSE SORRISO
Para marcar os dois anos do Dona Dorina Outlet Multimarcas, foi lançada a campanha tendo como madrinha a modelo e apresentadora Isabella Fiorentino. Criada pela agência Jotacom e com o apoio da MD Assessoria e Comunicação, o objetivo foi mostrar à sociedade o bem que ela faz ao comprar produtos no outlet. Além de Isabella, celebridades e colaboradores da instituição tiveram suas fotos divulgadas no Facebook. Milhares de pessoas se engajaram a esta iniciativa nas redes sociais utilizando a hashtag #euapoioessesorriso.
BAZAR DA COSTURA
A 39° edição do tradicional Bazar de Natal da Fundação Dorina, que vendeu as peças produzidas pelas voluntárias do Bazar da Costura, foi um sucesso! As vendas atingiram um valor recorde: foram vendidos 30 mil reais, que foram destinados ao atendimento de pessoas com deficiência visual!
CAMINHOS PARA A INCLUSÃO
por Marina Yonashiro, 21 anos | Estudante de Jornalismo, Cliente da Fundação Dorina desde 2006
As pessoas me resumem a ser alguém que não enxerga. Às vezes, eu acredito nelas e sinto a incompletude de ser um fragmento tão pequeno do meu retrato. Mas em tudo que faço, em todas as dificuldades que enfrento, sinto que não sou apenas isso. Não sou apenas isso porque tenho forças para levantar todos os dias e encarar nos olhos o preconceito que me espera fora do quarto. Porque saio às ruas, tropeço, enrosco minha bengala na calçada malfeita, enfrento meus medos.
Só assim consigo me sentir plena. E, quando cruzo com outros deficientes visuais pelo meu caminho, percebo que não apenas eu tenho desafios a encarar. Somos 6,5 milhões de pessoas (3% da população brasileira) lutando todos os dias, em todas as regiões deste país. Sejam estas pessoas cegas, que não enxergam nada ou praticamente nada (como eu), ou com baixa visão, que conseguem enxergar com auxílio de recursos óticos como lupas, todos nós temos que provar todos os dias que somos pessoas, e não deficientes. Quem é deficiente, afinal: nós ou a sociedade? Eu não preciso me adaptar aos padrões para me impor. A graça e a diversidade estão exatamente em não atingir as expectativas que as pessoas têm.
Se os deficientes visuais enfrentam tantas limitações da sociedade, do trabalho, dos lugares públicos e privados, é porque querem traçar seus próprios caminhos. É porque querem existir. Não são apenas pessoas que não veem; são pessoas com percepções de mundo diferentes de outras. Percepções igualmente ricas, igualmente válidas. Afinal, o mundo em que nós vivemos é o mesmo, e o construímos juntos.
Como entendi que eu era uma pessoa?
Antes, tentava manter meu caminho no eixo da normalidade. Meu projeto era a escola, a graduação, um trabalho, uma pós, talvez até um mestrado e um doutorado. Não foi por falta de esforço que não consegui esta normalidade, e já me castiguei demais por não tê-la conseguido. Agora entendo que ter sucesso na vida, na verdade, é poder traçar a minha própria trajetória.
Esta trajetória que foi obrigada pelas circunstâncias a ser diferente desde janeiro de 2006, quando me tornaria uma deficiente visual. A perda da minha visão foi gradativa, porque tive um tumor na região do cerebelo e, à medida em que crescia, células do nervo óptico morriam e minha capacidade de enxergar diminuía. Uma sucessão de diagnósticos médicos errados me levaram à mesa de cirurgia em emergência. Graças às mãos habilidosas do neurologista que me operou, minha única sequela foi a falta da visão.
Embora eu viesse a ser sinceramente grata por isso, na época, minha família, em choque por causa do peso da realidade, não soube como lidar com a nova situação. Meu pai, que trabalhava no Japão, ligava no hospital para saber como eu estava; tios e primos vinham me visitar com presentes ou comida; lembro de minha irmã lendo um conto para mim, minha mãe segurando minha mão antes de mais uma injeção, o silêncio daqueles que não sabem o que dizer. Muitos não queriam acreditar que minha visão não voltaria, então apostaram na medicina e no tempo.
Durante seis meses, frequentei inúmeras salas de espera de oftalmologistas e neurologistas. Eu, com onze anos, não soube dar significado a tanta espera, a tantos médicos, porque não me sentia doente.
Meu pai voltou do Japão em junho daquele ano. Encontrou a Fundação Dorina Nowill e seus serviços pela internet e me levou para lá em julho. Em agosto, ele teve de voltar ao Japão, e minha mãe se encarregou de continuar o processo na Dorina para que eu pudesse começar minha reabilitação, que teve início no começo do ano seguinte, em 2007.
Minha reabilitação acontecia em paralelo aos meus estudos na escola, onde cursava a sétima série. Ela se constituiu em complementação educacional, orientação psicológica a mim e à minha família, além de aulas de orientação e mobilidade.
Não teria concluído meus estudos com qualidade se não tivesse tido a complementação educacional. Embora a Fundação Dorina ofereça palestras, cursos e sensibilizações para preparar educadores a receber alunos com deficiência visual, é preciso que a escola entenda a importância de uma sala de aula acessível para, pelo menos, solicitar auxílio à Fundação Dorina. Como as duas escolas em que estudei não viram esta importância, tive de estudar com base no acompanhamento pedagógico da Dorina, nos meus amigos e na improvisação.
Na psicoterapia, entendi melhor as consequências de ter me tornado deficiente. Refinei minha percepção do mundo e de mim mesma, reconheci minhas novas limitações e as limitações dos outros para atender e entender minhas necessidades. Foi na terapia que o antigo eu morreu para dar lugar a um novo eu que nascia.
Nas aulas de orientação e mobilidade, a professora não teve de ter paciência apenas para me ensinar a sentir as ruas com os ouvidos, as mãos e os pés, como também teve de me ensinar a não ter vergonha de quem eu sou, não ter vergonha de usar a bengala e de perguntar às pessoas na rua, quando necessário. Esta luta para que eu pudesse aceitar a mim mesma teve o peso redobrado quando comecei a sair sozinha, pois minha família, por mais que quisesse minha independência, tinha medo dos perigos que eu encontraria. Além de me convencer que era capaz, tive de convencê-la também.
Este processo teria sido muito mais complicado se não tivesse sido oferecida aos meus pais a orientação psicológica. Para bebês, crianças e adolescentes até 17 anos, a Fundação Dorina trabalha a fim de preparar o deficiente visual para a sociedade, deslocando-o do núcleo familiar e projetando-o para um outro tipo de convivência social. Para isso, não apenas o deficiente precisa adaptar-se às mudanças, mas também a família.
É por isso que reconheço a importância e o significado que os 21.874 atendimentos realizados pela Fundação tiveram na história das 1.196 pessoas atendidas, é porque em 2007 
eu fui uma delas.
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Cada cliente recebe os atendimentos de acordo com as suas necessidades. Além dos já citados, a Fundação também oferece intervenção precoce, apoio à educação especial, fisioterapia, ortóptica, oftalmologia e terapia ocupacional.




AUTONOMIA
21.874 atendimentos
700 famílias apoiadas
1.178 pessoas reabilitadas
Como senti que o mundo era grande?
Esta fase da minha reabilitação encerrou-se no final de 2008. Meu contato com a Fundação Dorina manteve-se através da Biblioteca Circulante do Livro Falado, que tinha desde livros clássicos até best--sellers. Eu me deliciava principalmente com livros mais recentes, pois era ali o único lugar em que tinha acesso a eles. Eu até hoje a utilizo, pois sempre se mantém atual e é, muitas vezes, o único lugar que possui títulos específicos em formato acessível para deficientes visuais. Para grande parte das 2.665 pessoas cadastradas na biblioteca, espalhadas por todo o país, que realizaram 11.043 empréstimos em 2014, a Biblioteca Circulante do Livro Falado é o único acesso a livros que possuem, pois é fácil (por correio ou pessoalmente na própria Fundação) e barato (só é preciso um aparelho que toque CD mp3, pois, para pegar um livro na biblioteca, não é preciso pagar). 
Acesso à INFORMAÇÃO
2.576 instituições, escolas e organizações beneficiadas
254.000 livros distribuídos nos 4 formatos books distributed in three formats
636 novos títulos em livro falado
2.665 clientes ativos na Biblioteca Circulantedo Livro Falado



Meu primeiro contato com o livro digital no formato Daisy foi quando entrei na faculdade. Os livros Daisy são mais rápidos de se produzir e, por causa das suas ferramentas práticas de busca, pesquisa e navegação, são ideais para livros universitários. 
O Daisy para Android, criado pela Fundação em 2014, facilita o acesso ao livro em qualquer ambiente e o acesso à universidade e todo seu processo para concluir a graduação. Nesta perspectiva, 198 deficientes visuais que receberam livros no formato digital acessível puderam chegar um pouco mais próximos de um diploma universitário.
Meu contato com o braille intensificou-se depois de concluir meus estudos no ensino médio, pois a escola onde estudava só oferecia os materiais digitalizados, muito pouco acessíveis. Motivada pela minha irmã, que ia ao Centro Cultural São Paulo para pegar livros emprestados, comecei a frequentar a Biblioteca Louis Braille que possui, além de livros produzidos pela Secretaria Municipal de Cultura, livros também produzidos pela Fundação Dorina Nowill. É difícil ir a alguma biblioteca acessível que não possua livros em braille da Dorina, já que esta conta com a maior gráfica braille em capacidade da América Latina. Quanto mais livros em braille leio, mais noto a qualidade dos livros da Fundação Dorina, porque lá existe a preocupação de uma minuciosa revisão, enquanto outros livros com os quais já me deparei não têm esse cuidado.
Atualmente, sendo uma das alunas do Curso de Capacitação de Revisores de Textos em Braille, entendo o significado desta forma de leitura e escrita na vida de um deficiente visual. Eu, que já estou cursando o ensino superior, nunca tinha me deparado com materiais didáticos acessíveis como apostilas de química e matemática. Eu não tinha ideia de como o braille pode tornar qualquer tipo de informação acessível. E para produção, adaptação (de imagens, gráficos, tabelas, mapas, etc) e revisão destes livros, para quase totalidade dos deficientes visuais contemplados pela Fundação, “a Dorina é a única coisa que eles têm”, como disse uma das editoras especializadas. 
E alguns nem este apoio e conforto possuem. Por isso, dou muito valor aos 410 livros em braille distribuídos pela Fundação Dorina Nowill durante o ano de 2014.
1.435 total de livros  acessíveis produzidos
Produção de novos títulos (por formato) em 2014
636 em áudio
410 em braille
369 em Daisy
11.043 livros emprestado pela Biblioteca
939 clientes da Revista Veja Falada
458clientes atendidos na produção de livros sob demanda
1.289 obras produzidas  sob demanda (todos os formatos)
Como percebi que poderia ir mais além?
Esta nova fase na Fundação Dorina se caracterizou pela busca de autonomia profissional. Além do curso de revisores braille, fiz também o Curso de Capacitação em Avaliação Olfativa entre os anos de 2011 e 2012, que me preparou para atuar na indústria de fragrâncias, na qual estagiei durante um ano. Foi meu primeiro contato com o mercado de trabalho, e a ansiedade, tanto minha quanto da empresa (que nunca tinha recebido um funcionário deficiente visual), foi amenizada pelo apoio e orientação dos profissionais da Fundação Dorina.
Foi na minha primeira experiência de trabalho que tive uma identificação com a área de comunicação. Em 2014, fui a primeira aluna cega a entrar no curso de jornalismo da Faculdade Casper Líbero, em São Paulo.
Existem ainda outros caminhos elaborados pela Fundação Dorina para que seus clientes encontrem sua própria autonomia e aprimoramento pessoal. Além dos cursos de capacitação do programa “De olho no futuro: programa de empregabilidade para jovens e adultos com deficiência visual”, que qualificou, no último ano, 107 pessoas nos cursos de avaliação olfativa, massoterapia, informática e rotinas administrativas, ela também oferece as oficinas do projeto Despertando Talentos e grupos de orientação vocacional. Os dois, que são voltados para a busca de si mesmo, para o autoconhecimento e para a preparação ao mercado de trabalho, fazem parte do Projeto Jovens Talentos.
No meu atual momento de vida, cursando minha primeira graduação, foi e é essencial o acesso à informática e à informação. Como durante meu período escolar não tive acesso ao braille, baseei meus estudos no computador. Levava-o à escola como os outros alunos levavam seus cadernos e livros. Pela falta de conhecimento minha e da minha família de um curso de informática para cegos, tive de aprender muitas coisas sozinha. Aos poucos, o computador não concentrava apenas meus estudos, mas também meu lazer, como ler, escrever, conhecer pessoas novas, ouvir música e assistir vídeos. O curso de informática da Fundação Dorina Nowill concentrou-se em dar conhecimentos básicos sólidos, tendo módulos de digitação, Microsoft Word, Microsoft Excel e Internet Explorer.
Para mim, o acesso à informação se deu por três vias cruciais: a internet, família e amigos, e a mídia. Além do rádio, do qual tenho total aproveitamento, e da televisão, da qual o aproveitamento não é total mas muito grande, a Dorina entende que é importante a possibilidade de outras opções, como a distribuição da Revista Veja em formato acessível, a de maior circulação no país. A Fundação alcançou 939 assinantes da Revista Veja Falada no último ano.
Por causa deste acesso à informação (principalmente a que envolve discussões sobre deficientes visuais), meu aproveitamento na faculdade está tendo mais qualidade e minha vida cultural está mais dinâmica. A este respeito, a Dorina possui grupos de discussão com os temas cidadania, direito, autocuidado e “compreendendo seu diagnóstico”. Também há encontros para os idosos, nos quais se procura discutir temas com o objetivo de rever paradigmas e questionar o real significado do envelhecer. O cliente pode solicitar atendimento individual, no qual a Dorina se preocupa em fortalecer o vínculo familiar e, a partir deste, incluir o deficiente à sociedade.
Além de divulgar atividades culturais de outras instituições, a Dorina promove suas próprias, como visitas a parques, exposições, teatros e a parques de diversão.
Percebo como todas essas ações refletem na sociedade quando encontro outras bengalas no meu caminho, quando as pessoas me oferecem ajuda para atravessar a rua, quando chego a um novo lugar e os outros se mostram dispostos a me conhecer. O espaço que conquistamos é fruto tanto das nossas lutas individuais, como das sensibilizações promovidas por grandes grupos. Não apenas a mídia, que parece estar dando mais atenção à minoria de deficientes, ou a política, mas principalmente as ONGs como a Fundação Dorina Nowill, que, além de ter realizado mais de 80 palestras no ano de 2014 a fim de divulgar seus princípios e sua causa, oferece amplo apoio à sociedade para entender a importância e os benefícios de uma inclusão plena e de desconstruir preconceitos.
Um dos projetos que mais me fascinou foi a Rede de Leitura Inclusiva, pois a literatura foi meu primeiro contato com o mundo e comigo mesma depois que perdi a visão e continua sendo uma das formas mais importantes de senti-lo. A Rede de Leitura Inclusiva é uma iniciativa da Fundação Dorina para não apenas distribuir livros acessíveis como também para orientar as instituições que o recebem, divulgando a importância do acesso à leitura através de palestras, rodas de leitura e debates. Com cada região engajada, a Fundação Dorina deixa seu papel de protagonista para que as instituições se empoderem dos materiais e das informações fornecidas. O conceito de rede não é apenas a ausência de hierarquia, mas também é a fluidez de conhecimento entre as regiões.
Por causa de vários esforços de conscientização, alguns passos importantes em direção a uma sociedade adaptada já foram dados, como a presença de cardápios em braile em restaurantes e lanchonetes. Antes, só podíamos contar com a ajuda dos garçons para ter acesso ao cardápio. Atualmente, os cardápios adaptados estão sendo vistos como necessidade (até para que se cumpra a lei). Sem contar a sensação de segurança e conforto que materiais adaptados e acessíveis (como embalagens, bulas, catálogos) transmitem. 
É inexplicável a sensação de ser vista como uma cliente com direitos, uma cliente que é digna de respeito.
Um dos recursos que estão sendo mais divulgados e com os quais me sinto mais incluída na sociedade, nas discussões da faculdade, na roda de amigos, é a audiodescrição. Desde 2010, estão muito presentes na minha vida os filmes audiodescritos por causa do Festival Sesc Melhores Filmes. Neste evento, consigo ter acesso a filmes premiados e fora do circuito comercial, vindo de países como Japão, Vietnã, Dinamarca e França. É uma das minhas formas preferidas de perceber o mundo, conhecê-lo, e de me fazer refletir sobre minhas percepções.
Quando entendermos a necessidade de uma sociedade mais inclusiva, com braille, rampas de acesso, pisos táteis, livros acessíveis, teremos também uma sociedade mais compreensiva, íntegra, que respeita e é respeitada.
Se eu não tivesse deixado a Fundação Dorina entrar na minha vida, se ela não tivesse a força de renovar e inovar, se seus profissionais não tivessem me acolhido, não sei o que teria me sustentado nos momentos mais difíceis pelos quais passei. A Fundação é um porto seguro para todos os seus clientes, porque eles têm certeza que lá serão aceitos como são, sem preconceitos e pré-julgamentos. Todos os que chegam ali têm uma história de batalhas, derrotas e vitórias.
É a minha história, o caminho que percorri e os obstáculos enfrentados que me sustentam quando o futuro soa tão incerto e turbulento aos meus ouvidos, que já ouviram tantas coisas. Nós, deficientes visuais, nadamos todos os dias contra a correnteza.
E se, às vezes, por causa desta luta inexorável, fico frustrada e choro, o que me faz levantar e prosseguir é pensar que outra pessoa pode abrir algumas portas com um pouco mais de facilidade (até, quem sabe, encontrá-las abertas). É saber que a empresa onde estagiei contratou efetivamente uma aluna da segunda turma do Curso de Capacitação em Avaliação Olfativa. É saber que a Faculdade Casper Líbero, desde a aplicação do vestibular até as aulas, as avaliações e os professores, receberá com menos constrangimento um próximo aluno cego.
Eu continuo meu caminho pelas conquistas,pelos outros ao meu redor. Eu continuo porque não estou só, apesar de parecer isto em alguns momentos. Se a Fundação Dorina Nowill é uma instituição de tanto respeito e reconhecimento, com certeza foi porque muitos deficientes visuais – começando pela inesquecível Dorina de Gouvêa Nowill – colecionaram estas “pequenas conquistas”.
Acesso ao TRABALHO
107 pessoas qualificadas para o mercado de trabalho
Esta nova fase na Fundação Dorina se caracterizou pela busca de autonomia profissional. Além do curso de revisores braille, fiz também o Curso de Capacitação em Avaliação Olfativa entre os anos de 2011 e 2012, que me preparou para atuar na indústria de fragrâncias, na qual estagiei durante um ano. Foi meu primeiro contato com o mercado de trabalho, e a ansiedade, tanto minha quanto da empresa (que nunca tinha recebido um funcionário deficiente visual), foi amenizada pelo apoio e orientação dos profissionais da Fundação Dorina.
Foi na minha primeira experiência de trabalho que tive uma identificação com a área de comunicação. Em 2014, fui a primeira aluna cega a entrar no curso de jornalismo da Faculdade Casper Líbero, em São Paulo.
Existem ainda outros caminhos elaborados pela Fundação Dorina para que seus clientes encontrem sua própria autonomia e aprimoramento pessoal. Além dos cursos de capacitação do programa “De olho no futuro: programa de empregabilidade para jovens e adultos com deficiência visual”, que qualificou, no último ano, 107 pessoas nos cursos de avaliação olfativa, massoterapia, informática e rotinas administrativas, ela também oferece as oficinas do projeto Despertando Talentos e grupos de orientação vocacional. Os dois, que são voltados para a busca de si mesmo, para o autoconhecimento e para a preparação ao mercado de trabalho, fazem parte do Projeto Jovens Talentos.
No meu atual momento de vida, cursando minha primeira graduação, foi e é essencial o acesso à informática e à informação. Como durante meu período escolar não tive acesso ao braille, baseei meus estudos no computador. Levava-o à escola como os outros alunos levavam seus cadernos e livros. Pela falta de conhecimento minha e da minha família de um curso de informática para cegos, tive de aprender muitas coisas sozinha. Aos poucos, o computador não concentrava apenas meus estudos, mas também meu lazer, como ler, escrever, conhecer pessoas novas, ouvir música e assistir vídeos. O curso de informática da Fundação Dorina Nowill concentrou-se em dar conhecimentos básicos sólidos, tendo módulos de digitação, Microsoft Word, Microsoft Excel e Internet Explorer.
Para mim, o acesso à informação se deu por três vias cruciais: a internet, família e amigos, e a mídia. Além do rádio, do qual tenho total aproveitamento, e da televisão, da qual o aproveitamento não é total mas muito grande, a Dorina entende que é importante a possibilidade de outras opções, como a distribuição da Revista Veja em formato acessível, a de maior circulação no país. A Fundação alcançou 939 assinantes da Revista Veja Falada no último ano.
Por causa deste acesso à informação (principalmente a que envolve discussões sobre deficientes visuais), meu aproveitamento na faculdade está tendo mais qualidade e minha vida cultural está mais dinâmica. A este respeito, a Dorina possui grupos de discussão com os temas cidadania, direito, autocuidado e “compreendendo seu diagnóstico”. Também há encontros para os idosos, nos quais se procura discutir temas com o objetivo de rever paradigmas e questionar o real significado do envelhecer. O cliente pode solicitar atendimento individual, no qual a Dorina se preocupa em fortalecer o vínculo familiar e, a partir deste, incluir o deficiente à sociedade.
Além de divulgar atividades culturais de outras instituições, a Dorina promove suas próprias, como visitas a parques, exposições, teatros e a parques de diversão.
Percebo como todas essas ações refletem na sociedade quando encontro outras bengalas no meu caminho, quando as pessoas me oferecem ajuda para atravessar a rua, quando chego a um novo lugar e os outros se mostram dispostos a me conhecer. O espaço que conquistamos é fruto tanto das nossas lutas individuais, como das sensibilizações promovidas por grandes grupos. Não apenas a mídia, que parece estar dando mais atenção à minoria de deficientes, ou a política, mas principalmente as ONGs como a Fundação Dorina Nowill, que, além de ter realizado mais de 80 palestras no ano de 2014 a fim de divulgar seus princípios e sua causa, oferece amplo apoio à sociedade para entender a importância e os benefícios de uma inclusão plena e de desconstruir preconceitos.
Um dos projetos que mais me fascinou foi a Rede de Leitura Inclusiva, pois a literatura foi meu primeiro contato com o mundo e comigo mesma depois que perdi a visão e continua sendo uma das formas mais importantes de senti-lo. A Rede de Leitura Inclusiva é uma iniciativa da Fundação Dorina para não apenas distribuir livros acessíveis como também para orientar as instituições que o recebem, divulgando a importância do acesso à leitura através de palestras, rodas de leitura e debates. Com cada região engajada, a Fundação Dorina deixa seu papel de protagonista para que as instituições se empoderem dos materiais e das informações fornecidas. O conceito de rede não é apenas a ausência de hierarquia, mas também é a fluidez de conhecimento entre as regiões.
Por causa de vários esforços de conscientização, alguns passos importantes em direção a uma sociedade adaptada já foram dados, como a presença de cardápios em braile em restaurantes e lanchonetes. Antes, só podíamos contar com a ajuda dos garçons para ter acesso ao cardápio. Atualmente, os cardápios adaptados estão sendo vistos como necessidade (até para que se cumpra a lei). Sem contar a sensação de segurança e conforto que materiais adaptados e acessíveis (como embalagens, bulas, catálogos) transmitem. 
É inexplicável a sensação de ser vista como uma cliente com direitos, uma cliente que é digna de respeito.
Um dos recursos que estão sendo mais divulgados e com os quais me sinto mais incluída na sociedade, nas discussões da faculdade, na roda de amigos, é a audiodescrição. Desde 2010, estão muito presentes na minha vida os filmes audiodescritos por causa do Festival Sesc Melhores Filmes. Neste evento, consigo ter acesso a filmes premiados e fora do circuito comercial, vindo de países como Japão, Vietnã, Dinamarca e França. É uma das minhas formas preferidas de perceber o mundo, conhecê-lo, e de me fazer refletir sobre minhas percepções.
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Acesso à EDUCAÇÃO
196 títulos didáticos no formato digital acessível Daisy para editoras
114 títulos em braille  para o CAPE/SP
5.000 pessoas impactadas por cursos, capacitações e sensibilizações 
272  Soluções em acessibilidade como cardápios, livros, consultorias, catálogos, guias, entre outros serviços. Solutions in accessibility, such as books menus, consulting, catalogs, guides, among other services.
Desafios para o Futuro: A pessoa cega e com baixa visão 
Olhe para o lado. Preste atenção nas ruas, nos transportes coletivos, nas empresas, escolas e espaços culturais. Cada vez mais você vai se encontrar com pessoas cegas ou com baixa visão. Já percebeu que, de um tempo para cá, isto vem se tornando bem mais comum? 
Ao longo das últimas décadas, as pessoas com deficiência visual vêm conquistando o que sempre lhes foi de direito, mas histórica e frequentemente ignorado: seu direito de ir e vir com autonomia.
Tudo isto é resultado de um novo momento, em que as pessoas sairam de um estado de vulnerabilidade para o empoderamento. Graças à busca pela garantia de seus direitos e também por novos serviços de reabilitação que apoiam a autonomia, o desenvolvimento de suas capacidades, desejos e necessidades, bem como a construção de políticas públicas que contemplem estas novas perspectivas e também envolvam a sociedade. 
De forma sistêmica, pautaremos nosso trabalho nos eixos da tecnologia, educação, trabalho em rede, mercado de trabalho, disseminação de conhecimento e visibilidade da causa. E esperamos que este compromisso vá se refletir em uma sociedade mais justa, mais acessível, mais acolhedora e, por isso, muito mais democrática. 
Certamente ainda há muito a se fazer, mas trata-se de uma evolução, resultado da articulação dos cidadãos, governos, organizações e empresas.
O bem-estar de todos os membros da sociedade, sem exceções, é o que faz de um país um povo civilizado. 
Uma nação só é realmente civilizada quando seus membros assumem que a felicidade de seus semelhantes é responsabilidade de todos os membros dessa nação, dessa sociedade, dessa comunidade..Assumem, sim, que é de sua responsabilidade,acima de seu dever.
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